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1.0 INTRODUÇÃO 
O presente documento constitui a Avaliação de Impacto Ambiental e Social (AIAS) preparada para a construção 
e desenvolvimento do Novo Aeroporto Internacional de Cabinda – NAIC (o Projeto), localizado numa área não 
desenvolvida no passado/totalmente nova na Província de Cabinda, Angola. O relatório da AIAS é apresentado 
pela ASGC UK1, uma empresa de construção civil internacional, e o empreiteiro responsável pela gestão do 
Projeto. 

1.1 RESUMO DO PROJETO 
A cidade de Cabinda tem atualmente um único aeroporto pequeno, que constitui a principal via de acesso à 
cidade. Este aeroporto é servido pelas frequências semanais mais elevadas de voos a partir de Luanda e está 
atualmente a funcionar à capacidade total ou mesmo acima desta, devido a uma procura crescente de voos. 
Tendo em conta o crescimento previsto da procura de tráfego aéreo no aeroporto, existe uma necessidade 
imediata de aumentar a sua capacidade de movimentação de passageiros e de aeronaves para expandir, 
melhorar ou acrescentar novas infraestruturas. No entanto, devido à sua localização numa zona altamente 
urbanizada, existem vários constrangimentos que impedem esta expansão. 

A solução encontrada foi, por conseguinte, identificar uma alternativa e encontrar uma área adequada na 
província para construir um novo aeroporto, que permitisse uma expansão adequada das infraestruturas 
aeroportuárias necessárias. O Ministério dos Transportes (MINTRANS), responsável pelas infraestruturas 
aeroportuárias, identificou uma nova área "greenfield" (não desenvolvida no passado/totalmente nova) a 36 km 
a norte da cidade de Cabinda para a construção do NAIC.  

A área de construção do NAIC tem uma extensão de 853 hectares em formato poligonal. A sua localização em 
relação ao atual aeroporto de Cabinda está ilustrada na  Figura 1. 

As comunidades mais próximas são Malombo, Malembo e Futila. Além disso, a área é caracterizada pela 
presença de várias atividades económicas, incluindo as instalações de processamento de petróleo da 
povoação de Malongo e o Complexo de Desenvolvimento Industrial de Futila. A nova Refinaria de Cabinda 
está a ser construída na área mais próxima do campo de processamento de petróleo. 

 
1 Durante o estudo realizado em 2023, a ASGC foi integrada no INNOVO GROUP.  Para efeitos do presente estudo, o nome do cliente 
continua a ser ASGC, tal como indicado originalmente. 
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Figura 1: Localização do NAIC em relação ao atual aeroporto de Cabinda. 

1.2 PROPONENTE DO PROJETO, FINANCIADORES E PARTES 
PRINCIPAIS  

O Proponente do Projeto é o Ministério dos Transportes (MINTRANS) de Angola, que contratou a Dar Angola 
Consultoria Limitada (DAR) para preparar o estudo de conceção do novo aeroporto. Em 2022, o MINTRANS 
lançou um concurso para a seleção do Empreiteiro e a OEC, uma empresa privada brasileira, especializada na 
construção civil pesada, foi adjudicada para preparar um plano para as atividades de construção.  

O funcionamento do aeroporto, uma vez concluída a construção, será gerido pela Sociedade Gestora de 
Aeroportos (SGA), propriedade do Ministério dos Transportes e responsável pela gestão de todos os 
aeroportos angolanos. A gestão do tráfego aéreo, incluindo os sistemas e infraestruturas de navegação aérea, 
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ficará sob a responsabilidade e controlo da Empresa Nacional de Navegação Aérea (ENNA). A ENNA é uma 
empresa pública com administração indireta do Estado Angolano, e tutelada pelo Ministério dos Transportes, 
sendo responsável pelo desenvolvimento, instalação, administração e funcionamento dos serviços, sistemas e 
infraestruturas de navegação aérea. 

O mandato da ASGC inclui a garantia do processo de financiamento, bem como o papel de gestão como 
empreiteiro. Os financiadores desta transação serão o UK Export Finance (UKEF), na qualidade de Agência 
de Crédito à Exportação (ECA), e o Standard Chartered Bank (SCB), na qualidade de Agente. A facilidade de 
empréstimo será concedida através do Ministério das Finanças e servirá para suportar os custos de conceção 
e de construção. Os Financiadores selecionaram a ERM como Consultor Ambiental e Social Independente 
(CASI) que, na sua capacidade, efetuou a revisão do Relatório de Definição de Âmbito elaborado em fevereiro 
de 2023 e forneceu seus comentários e lacunas iniciais num Memorando AS.   

Este estudo da AIAS reflete os comentários descritos no Memorando AS da ERM ES (última versão datada de 
30 de maio de 2023). 

Na Figura 2 está representado um resumo de todas as partes principais envolvidas. 

 
Figura 2: Organograma das partes principais. 

1.3 ÂMBITO DO PROCESSO DE AIAS 
O envolvimento dos Financiadores exige que o Projeto seja desenvolvido de acordo com uma estrutura robusta 
de gestão de impacto ambiental e social, alinhada com boas práticas internacionais e da indústria (GIIP). 
Consequentemente, foi exigido que o Projeto realizasse um processo de Avaliação de Impacto Ambiental e 
Social (AIAS) de acordo com normas nacionais e internacionais (Princípios do Equador e Abordagens Comuns 
da OCDE) e estabelecer um Sistema de Gestão Ambiental e Social (SGAS). 

Com base nisso, a ASGC designou a WSP Italy, uma organização líder global especializada em engenharia e 
consultoria com mais de 60 anos de serviços bem-sucedidos aos seus clientes, para desenvolver um pacote 
de AIAS com vista a identificar potenciais riscos e impactos ambientais e sociais associados às fases de 
construção e operação do Projeto bem como preparar a documentação de gestão dos riscos e impactos AS 
como parte do pacote, com o objetivo final de alcançar o cumprimento das normas AS aplicáveis dos 
financiadores. 

Para a execução da atribuição, a WSP beneficiou de uma colaboração com a consultora local Saioz - 
Engenharia Ambiental Lda (SAIOZ), como sua subcontratada designada. A SAIOZ é uma empresa angolana 
que atua na área da consultoria ambiental, com vasta experiência em inúmeros projetos para diferentes clientes 
em diversos sectores de atividade. A SAIOZ foi responsável pelas atividades no campo no país, sob a direção 
técnica e supervisão da WSP.  
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A AIAS será submetida aos Financiadores e ao seu CASI para análise e consideração e será usada como base 
para o planeamento da gestão do impacto e dos riscos e para estabelecer o SGAS completo. As normas AS 
dos financiadores aplicáveis a este Projeto também exigem a divulgação pública da AIAS financiável ou de um 
Resumo Não Técnico.  

1.4 FASES DA AIAS 
1.4.1 Revisão dos documentos/informação existente 
A primeira fase do processo da AIAS incluiu a revisão da seguinte documentação existente do Projeto 
disponibilizada pela ASGC, DAR e OEC: 

 Solicitação de proposta (RfP) pela ASGC; 

 Um documento que contém o mapa da área de cobertura da NAIC e alguns elementos circundantes 
intitulado "NAIC – Footprint”; 

 Um documento de 8 páginas com alguns planos de arquitetura, intitulado "NAIC - Projeto de Desenho 
Conceptual Preliminar”; 

 Documentos de Sumário Executivo, intitulados: 

 “3- Memória descritiva - NAIC - 17-10-2022”, 
 “Memória descritiva_NAIC_Atc. 11-07-2022 (Rev1)”; 

 O estudo de compatibilidade do Uso da Terra (documento intitulado “AN22063-0200D Airport Land-Uses 
Compatibility Study REVB_pt”); 

 Os critérios de avaliação do local do projeto. Documento intitulado “AN22063- Site Evaluation and 
Selection_Portuguese”; 

 Um documento de apresentação do Projeto intitulado “1.1Apresentação NAIC - Nov22 - Rev2- ING”; 

 O documento de descrição do Projeto, intitulado: “AN22063 - Project's Description (02-05-23)”; 

 Projeto conceptual preliminar, intitulado: 

 “AN22063 - NAIC - Projecto Conceptual Preliminar (27-03-2023)”, 

 “AN22063 - NAIC - Projecto Conceptual Preliminar (27-03-2023)_ Optimizado”, 

 “Plano de Desenvolvimento da Província de Cabida (2013-2017)”, elaborado pelo Governo da Província 
de Cabinda; 

 “Plano de Desenvolvimento Nacional (2018-2022), elaborado pelo Governo de Angola;  

 Conjunto de Planos e Procedimentos de Gestão Corporativa, disponibilizado pela OEC. 

Para além destes, foram também usados estudos e relatórios científicos disponíveis online e informações 
extraídas dos principais sítios Web de investigação internacionais, uma vez que não existia qualquer AIAS a 
nível local.  
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1.4.2 Visitas ao local do Projeto 
1.4.2.1 Visita em fevereiro de 2023 

A equipa da WSP e a sua subcontratada SAIOZ, na qualidade de consultor da AIAS, participaram numa visita 
ao local do projeto em Cabinda, entre 6 a 9 de fevereiro de 2023: 

 Visita ao existente Aeroporto de Cabinda; 

 Visita ao local proposto e à área circundante; 

 Visita à central elétrica gerida pela Empresa Pública de Produção de Eletricidade EP (PRODEL), 
autoridade nacional responsável pela produção de energia; 

 Visita à estação de tratamento de água administrada pela Empresa Pública de Águas EP (EPAL); 

 Visita às aldeias de Futila e Malembo; 

 Visita ao local do Porto do Caio, atualmente em construção; e 

 Reuniões com várias partes interessadas, incluindo: 

 Reuniões com o empreiteiro OEC; 

 Reuniões com o projetista DAR; 

 Reuniões com a ASGC; 

 Encontro com o representante da aldeia de Malembo; 

 Reuniões com o Governo de Cabinda e seus representantes;  

 Reunião com o representante do Ministério dos Transportes em Luanda; e 

 Reunião com o representante da SGA em Luanda. 

1.4.2.2 Visita em novembro de 2023 
De 6 a 9 de novembro de 2023, a equipa da WSP participou de uma segunda visita ao local do projeto com a 
presença de representantes da ASGC, UKEF e ERM (o CASI) como parte da visita ao local pelos financiadores. 
Foram realizadas as seguintes atividades: 

 Visita ao existente Aeroporto de Cabinda; 

 Visita ao local proposto e à área circundante; 

 Visita à aldeia de Malembo; 

 Visita ao local do Porto do Caio, atualmente em construção; e 

 Reuniões com várias partes interessadas, incluindo: 

 Reuniões com o empreiteiro OEC; 

 Reuniões com o projetista DAR; 

 Reuniões com a ASGC; 

 Encontro com o representante da aldeia de Malembo; 

 Reuniões com o Governo de Cabinda e seus representantes; e 
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 Reunião com o representante do Ministério dos Transportes em Luanda; e 

 Reunião com o representante da ENNA em Luanda. 

1.4.3 Recolha de dados da situação de referência 
Usando metodologias adequadas, a WSP e a SAIOZ recolheram dados de campo e informações secundárias 
para adquirir conhecimentos sobre as condições da situação de referência para componentes como geologia 
e paisagem; ar ambiente; ruído ambiente; águas subterrâneas e superficiais; solos; habitats e espécies; 
qualidade da água e consumo de recursos, e produção atual de resíduos. Além disso, foi realizada uma 
avaliação das condições socioeconómicas atuais da Área de Influência do Projeto (AdI), incluindo uma 
avaliação das questões sociais associadas a qualquer uso anterior das áreas destinadas ao Projeto e dos 
potenciais impactos sobre os meios de subsistência. Os dados recolhidos também serviram para determinar 
uma AdI ecologicamente adequada para avaliar as espécies presentes na área bem como a presença de 
quaisquer Habitats Naturais ou Críticos. Para os componentes que exigiram dados adicionais, as atividades de 
campo foram realizadas em duas estações diferentes (seca e chuvosa).  Os resultados são apresentados nas 
informações sobre a Situação de Referência e condições usadas para apoiar o processo de avaliação e estão 
descritos nos Capítulos 5, 6 e 7.  

1.4.4 Avaliação dos Impactos e identificação das medidas de mitigação 
Conforme exigido pelo Princípios do Equador IV (PE-IV) (Princípio 2), foi realizada uma avaliação dos impactos. 
A metodologia geral adotada pela WSP para os estudos da AIAS está descrita no Capítulo 9 e foi concebida 
de forma a ser altamente transparente e a permitir uma análise dos impactos nos vários componentes 
ambientais e sociais.  

Os Capítulos 9, 10 e 11 incluem a identificação, avaliação e quantificação dos potenciais impactos ambientais 
e sociais (tanto positivos como negativos, diretos e indiretos) associados com o Projeto, bem como o risco de 
acidentes, caso algum seja identificado. Os impactos cumulativos e os efeitos de eventos não planeados estão 
descritos nos Capítulos 12 e 13. 

Uma vez que os impactos tenham sido avaliados, cada seção da avaliação dos impactos apresenta um resumo 
dos impactos residuais com uma classificação de significância e medidas de mitigação relevantes para evitar 
ou, quando isso não for possível, minimizar, mitigar ou compensar os impactos adversos (de acordo com a 
hierarquia de mitigação). As medidas de mitigação apresentadas no relatório da AIAS constituirão a base para 
a elaboração do Plano de Gestão Ambiental e Social (PGAS) para o Projeto. 

1.4.5 Estabelecimento e implementação de um SGAS 
As medidas de mitigação, compensação e monitoria passarão a fazer parte do PGAS do Projeto, um 
componente do SGAS geral do Projeto a ser estabelecido para garantir que os impactos e riscos AS do Projeto 
sejam devidamente geridos ao longo do ciclo de vida útil do Projeto. A Gestão e Monitoria Ambiental e Social 
(Capítulo 14) irá descrever em linhas gerais a estratégia do Empreiteiro para estabelecer e implementar o 
SGAS e fornecerá uma breve descrição dos componentes do SGAS de acordo com os requisitos do PS1 da 
IFC. Um documento Quadro externo sobre o Sistema de Gestão Ambiental e Social fornecerá mais detalhes 
sobre o SGAS e a sua estrutura. 

1.5 ESTRUTURA DO RELATÓRIO DA AIAS  
O presente relatório da AIAS está organizado nas seguintes secções:  

 Introdução (Capítulo 1);  

 Descrição do Projeto (Capítulo 2);  
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 Análises das Alternativas (Capítulo 3); 

 Requisitos Legais (Capítulo 4);  

 Condições da Situação de Referência – Ambiente Físico (Capítulo 5);  

 Condições da Situação de Referência – Recursos Biológicos e Ecológicos (Capítulo 6);  

 Condições da Situação de Referência – Ambiente Socioeconómico (Capítulo 7);  

 Metodologia de Avaliação do Impacto (Capítulo 8);  

 Avaliação e Mitigação dos Impactos – Componentes Físicos (Capítulo 9);  

 Avaliação e Mitigação dos Impactos – Componentes Biológicos (Capítulo 10);  

 Avaliação e Mitigação dos Impactos – Componentes Sociais (Capítulo 11);  

 Avaliação dos Impactos Cumulativos (Capítulo 12); 

 Eventos Não Planeados (Capítulo 13); e 

 Gestão e Monitoria Ambiental e Social (Capítulo 14). 
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